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Resumo

Este artigo se trata de uma experiência de estágio numa instituição de saúde, esta que é uma área crescente na contratação de diversos profissionais,
entre eles os ligados a área social, como a profissional de Serviço Social, a qual a autora é graduanda. O estágio se constitui em um tempo relevante
na jornada acadêmica, em que o estudante vai analisar a realidade através de seus conhecimentos teóricos, do que tem aprendido na academia. No
estágio ele tem a possibilidade de ser um agente ativo, propondo resoluções de problemáticas, dialogando com o supervisor, tirando dúvidas e
também repassando seus saberes, pois ele tanto é modificado por essa nova realidade, quanto tem a capacidade de transformar. Diante disso, haverá
neste estudo o relato de um Fórum direcionado aos profissionais de saúde, resultando em qualificação, socialização de conhecimento.

Palavras-chave: Estágio, saúde, fórum.

Resumen

Este artículo es una experiencia de la pasantía en una institución de salud, que es un área de crecimiento en la contratación de muchos profesionales,
entre ellos los relacionados con lo social, como la profesión de trabajo social, que el autor es un estudiante graduado. La etapa constituye un
momento importante en la trayectoria académica, en la que el estudiante analizará la realidad a través de su conocimiento teórico de lo que ha
aprendido en la academia. En el escenario que tiene la capacidad de ser un agente activo, proponiendo resoluciones de problemas, hablar con el
supervisor, haciendo preguntas y transmitir sus conocimientos, ya que está bastante modificado por esta nueva realidad, ya que tiene la capacidad de
transformarse. Por lo tanto, este estudio será un informe de un foro dirigido a profesionales de la salud, lo que resulta en la calificación, la
socialización del conocimiento.

Palabras clave: Etapa, salud, foro.

PRÁTICA EDUCATIVA NA EXPERIÊNCIA DE ESTÁGIO - ÁREA DA SAÚDE

INTRODUÇÃO

O estágio é um momento relevante na jornada acadêmica, em que o estudante deve realizar suas atividades, respaldado pela legislação que
referência a prática de estágio. É preciso que haja neste processo o acompanhamento com um supervisor, a fim de que haja uma troca, diálogo, um
aprendizado concreto e mútuo, pois

Estágio é ato educativo escolar supervisionado, desenvolvido no ambiente de trabalho, que visa à preparação para o trabalho
produtivo de educandos que estejam freqüentando o ensino regular em instituições de educação superior, de educação
profissional, de ensino médio, da educação especial e dos anos finais do ensino fundamental, na modalidade profissional da
educação de jovens e adultos. (BRASIL, Art. 1).
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Diante desta reflexão se toma como exemplo o estágio realizado pela autora do texto no Instituto de Medicina Integral Professor Fernando Figueira-
IMIP, em que nesta oportunidade a estudante foi instigada e impulsionada a se aprofundar em temas que lhe eram “desconhecidos”, como os
assuntos relacionados à área da saúde, já que em seu curso existem poucas disciplinas relacionadas a este tema.

E também não foi ofertada em sua grade de horário alguma disciplina nesta área antes do estágio, somente após, a qual está cursando atualmente:
Educação em Saúde. Além das atividades cotidianas no IMIP, a estudante teve a oportunidade de organizar um evento, junto com outra estagiária e
com as supervisoras de estágio, dentro da instituição, o evento se trata do Projeto de Intervenção de Estágio, exigido pela disciplina. A área da saúde
é a que mais emprega assistentes sociais, portanto estes também são profissionais da saúde,

A demanda por profissionais formados em serviço social é crescente no país, de acordo com o Conselho Federal de Serviço
Social (CFESS). A entidade tem registrados, ao todo, cerca de 74 mil profissionais e, segundo a instituição, a área de atuação
que mais emprega assistentes sociais é a de saúde. (CFESS, 2008).

A saúde se constitui em um tema muito atual, ou seja, os debates, as necessidades de investimento, as críticas são constantes para a saúde, a qual é
essencial à vida e que está sendo discutida por diversas profissões. Quando aqui se discorre sobre a saúde, extrapola-se a questão da doença, na
visão aos determinantes sociais da saúde, as condições de alimentação, trabalho, moradia, o acesso a equipamentos da saúde, acesso à renda. A fim
de um maior entendimento sobre este assunto, Buss e Filho (2007, p. 78) explicam:

Para a Comissão Nacional sobre os Determinantes Sociais da Saúde (CNDSS), os DSS são os fatores sociais, econômicos,
culturais, étnicos/raciais, psicológicos e comportamentais que influenciam a ocorrência de problemas de saúde e seus fatores
de risco na população. A comissão homônima da Organização Mundial da Saúde (OMS) adota uma definição mais curta,
segundo a qual os DSS são as condições sociais em que as pessoas vivem e trabalham.

Ainda analisando o porquê do tempo de estágio ser relevante, nos remonta a reflexão sobre a teoria e a prática. Se elas não caminharem interligadas,
se complementando, não cumprirão o seu real objetivo. A fim de ter-se uma prática fundamentada, é preciso mergulhar e defender uma teoria, pois
senão essas atividades ficarão vazias, sem conteúdo. E é na prática que percebemos as realidades, as especificidades, sem considerar que uma seja
“melhor” do que a outra, pois as duas são imprescindíveis. Sobre este assunto, Costa (2010) apud Konder e Freire, realiza uma análise de autores que
explicam sobre a práxis:

Assim, podemos definir a práxis como uma atividade concreta pela qual o sujeito se afirma no mundo, modificando a
realidade objetiva e sendo também modificado, não de modo mecânico, mas reflexivo, remetendo sua teoria à prática
(KONDER, 1992). Na postulação freireana, implica a ação e a reflexão dos homens sobre o mundo para transformá-lo
(FREIRE, 1987).

Esta reflexão acima sobre a teoria e a prática é considerada relevante nas discussões acerca de estágio, porém não será possível aprofundá-la neste
trabalho, pois o foco a seguir será em atividades realizadas durante o período de estágio, por se constituírem como ações que enriqueceram esta fase.
Mais especificamente tratar-se á do Projeto de Intervenção das estagiárias de Serviço Social (Estudantes da UFPE) no Instituto de Medicina Integral
Professor Fernando Figueira- IMIP, o qual se constituiu em um Fórum para os profissionais de saúde da instituição.

O PROJETO DE INTERVENÇÃO-METODOLOGIA

A fim de refletir com os profissionais de saúde sobre o tema da violência, o objetivo do projeto de intervenção foi realizar um Fórum com o tema:
Abordagem sobre Violência na Equipe Multiprofissional. Na preparação para o Fórum, houve reuniões com as supervisoras de estágio para
analisar mais profundamente a viabilidade deste evento e para discussão de outras ações da própria atividade de estágio, pois para realizar um
evento, se faz necessário haver uma mobilização, organização, reuniões, planejamentos.

Foi proporcionado a nós (estagiárias), dois dias para organizar o Fórum e nos outros dias permanecíamos no setor para cumprimento das outras
atividades de estágio. Inicialmente era preciso pensar em estudiosos/profissionais que entendessem mais profundamente a temática da violência.
Articulamos então, com duas profissionais: uma assistente social do IMIP e outra do Hospital das Clínicas, que foram justamente as palestrantes do
fórum. Enviamos convites e nos encontramos com essas profissionais, a fim de dialogar acerca da temática proposta e explicar sobre a realização do
evento. O convite foi aceito pelas duas profissionais.

O espaço para o Fórum foi reservado, neste caso o Auditório Rosa França, o qual apresenta uma melhor acessibilidade e comporta a quantidade de
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pessoas que pensamos em trabalhar, ou seja, de 30 a 40 pessoas. Elaboramos ofícios para conseguir os brindes, lanches, materiais informativos,
pastas, canetas. Também utilizamos xérox, impressão e todo esse material foi disponibilizado pela instituição.

Confeccionamos um folder com informações sobre a temática que seria discutida no evento, também foi solicitado apoio da coordenação, assistentes
administrativas, assistentes sociais da instituição, e tivemos forte adesão e disponibilidade destes profissionais.

Mobilizamos os setores de estágio e secundariamente os outros setores, já que o objetivo era alcançar também outros profissionais, pois contribuiria
para a socialização de conhecimento, capacitação profissional e melhoria nas atuações. As coordenações dos setores específicos de estágio ficaram
cientes sobre o evento para também facilitar e respaldar o próprio convite.

Este projeto foi instigado por uma discussão cotidiana no local de estágio, na nossa observação a atividade profissional, nas palestras, encontros
realizados pelo Serviço Social da instituição que abarcava a temática proposta. Vários foram os eventos que debatiam sobre violência e notificação,
como se intervir, para onde encaminhar, como se constituía o fluxo das instituições e órgãos que eram responsáveis por intervir nos casos da
violência, como as políticas de segurança pública e proteção social se constituíam.

Todas essas questões despertavam o interesse de se dialogar de uma forma mais próxima com os setores de estágio. Nós estudantes fomos refletindo
junto com as supervisoras a necessidade de trabalhar a temática da violência com os setores da Oncologia Adulto, do Serviço de Atendimento
Domiciliar (SAD) e do setor de Cuidados Paliativos, que se constituíam de vários profissionais como, psicólogos, enfermeiros, técnicos em
enfermagem, farmacêuticos, médicos, entre outros.

Nos cotidianos do estágio nos deparávamos com questões de violência sofrida pelos usuários, principalmente a negligência, o abandono e também
com outros tipos menos perceptíveis de violência, como a psicológica. Para haver uma intervenção qualificada nestes casos, era preciso o atendimento
multiprofissional, o constante diálogo dos agentes envolvidos a fim de entender a questão e saber como intervir.

REALIZAÇÃO DO FÓRUM- RESULTADOS

Conseguimos no dia 12 de dezembro de 2012 realizar o fórum, passamos o dia no IMIP realizando a divulgação e organizando os últimos detalhes. Na
chegada dos participantes, eles preenchiam uma ficha de inscrição e recebiam o material. Para iniciar o fórum nos apresentamos, explicando o porquê
de tal evento, agradecemos e falamos um pouco dos setores no qual ficamos alocadas, falamos do tempo de estágio, entre outros pontos.

Agradecemos a participação dos presentes, desejando um ótimo evento na expectativa de que tudo corresse de acordo com o planejado.
Apresentaram-se no fórum, técnicos em enfermagem, enfermeiros, assistentes sociais, técnicos administrativos.

A primeira palestrante iniciou sua exposição, em seguida foi aberto o debate para que os participantes pudessem apresentar questionamentos,
inquietações, dúvidas. Algumas pessoas expuseram suas inquietações, sendo uma forte contribuição para a discussão. Em seguida a outra assistente
social realizou sua exposição e novamente foi aberto o debate em que outras pessoas também puderam contribuir. Posteriormente as palestrantes
fizeram suas considerações finais.

Após o término das palestras foi anunciada a oficina, ocorrendo a divisão dos grupos em que cada um recebeu um caso de violência para estudo (2
casos no total), foram 3 grupos que tinham em média 7 pessoas (cada grupo).

Cada assistente social da instituição ficou responsável por um grupo, a fim de tirar dúvidas, acrescentar informações, porém não podiam interferir no
destino final dos casos, pois eram os participantes de cada grupo que precisavam decidir sobre a questão (notificar ou não, ou outro modo de
intervir).

Depois cada grupo expôs seu suposto caso de violência. Sobre o caso que iremos explicitar no decorrer do trabalho, alguns profissionais relataram que
não havia a necessidade de notificar, pois era papel dos próprios enfermeiros e técnicos a intervenção junto ao paciente e que o filho possuía outras
responsabilidades junto a sua família. Isso nos trouxe a reflexão de que houve um avanço na visão destes profissionais de não culpabilizar o indivíduo,
mas buscar entender as relações que envolvem não só os pacientes, mas também as necessidades do acompanhante e dos outros envolvidos no
contexto familiar.

O outro grupo trabalhou o mesmo caso acima e essa metodologia foi relevante, pois nos apresentou a possibilidade de observar as visões de dois
grupos sobre a mesma situação. Neste grupo de profissionais então, houve concordâncias, divergências, em que alguns falavam dessa exclusiva
responsabilidade do filho em cuidar do pai, outros já colocavam que a atitude do filho estava correta, pois era papel dos profissionais realizarem essas
funções. E também que o filho precisava dar conta de outras atividades como estar com sua família (mulher e filhos).
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Uma das supervisoras de estágio foi quem coordenou este momento, explicando os casos e realizando as considerações finais, expondo sobre a
necessidade dessa visão ampla para as várias situações que os profissionais se deparam em seu cotidiano. Que eles busquem entender o contexto dos
indivíduos e as relações na sociedade, colocando também sobre a responsabilidade de todos os profissionais intervirem nos casos de violência.

Propomos que eles socializassem esse conhecimento com os demais que não puderam participar e irem além dos limites institucionais, expondo o
problema da violência para outros espaços da sociedade, pois este tema ainda precisa ser mais discutido e aprofundado.

No final fizemos os últimos agradecimentos, a coordenadora de Serviço Social também agradeceu pela nossa dedicação na construção deste evento
que segundo ela foi bastante relevante. Partimos para o sorteio dos brindes e finalizamos com um lanche.

Podemos afirmar que as dificuldades encontradas foram poucas, porém que limitaram o desenvolvimento do plano, pois para capacitar um grupo de
profissionais, se faz necessário a adesão dos mesmos.

A coordenação da Oncologia Adulto solicitou aos profissionais que participassem do fórum, contudo nos deparamos com impedimentos relacionados a
essa questão, pois os profissionais relatavam a dificuldade de se ausentar temporariamente do serviço por conta da extensa demanda e que poderiam
correr o risco de permanecer profissionais insuficientes para continuar os atendimentos.

Apesar disso, eles disseram que iriam se organizar para decidir quem de fato poderia participar do encontro. Por conta desta problemática, propomos
que participassem um ou dois profissionais de cada categoria, a exemplo, no SAD - Serviço de Atendimento Domiciliar- temos 4 enfermeiros, ao
menos um representante desta categoria participasse e esta foi a lógica utilizada para todos os profissionais.

A mobilização para convidar os profissionais era assídua e constante, a lembrança do fórum foi realizada também no horário da manhã, antes do
fórum acontecer (previsto para as 14h), porém eles continuavam a colocar esta dificuldade de estar no evento, mesmo assim apresentaram interesse
em participar.

Entendemos que não era possível adiar os atendimentos por conta do fórum, os usuários necessitam e tem direito ao serviço, porém acreditamos que
poderia ter havido um maior esforço da coordenação e dos próprios profissionais de se organizarem para participar deste encontro. Porém
conseguimos finalizar o evento com a sensação de dever cumprido e principalmente consciente de que mais um assunto referente aos direitos dos
indivíduos foi socializado e que continuemos a lutar e exigir do Estado e das instituições que trabalhem em prol das políticas públicas e da proteção
social para que evitemos práticas desumanas e de violência em nossa sociedade.

CASO DE VIOLÊNCIA

Sr. João, 80 anos, internado na enfermaria do IMIP, sob os cuidados do filho, Carlos, 38 anos, casado, 2 filhos.

Foi relatado pelos profissionais da enfermaria que o filho estava negando os cuidados para com o pai como trocar fraldas, administrar o remédio,
auxiliar no banho e dar a alimentação. Ele ficava apenas observando os enfermeiros realizarem todos os procedimentos que o paciente necessitava e
não fornecia suporte algum, era o que afirmavam os profissionais. Foi colocado que Carlos estava sendo negligente com o Sr. João, pois negava tais
ações relevantes para a sua recuperação. Em muitas situações o pai encontrava-se sozinho, sem acompanhante e não havia explicação do cuidador
diante disso. Por vezes o contato com os outros parentes era inviável, não atendiam ao telefone. Carlos ficava ausente à tarde e só aparecia à noite,
pois afirmava que estava trabalhando e o pai ficava submetido ao abandono, relatavam mais uma vez os profissionais.

O filho dizia que não sabia realizar esses cuidados com o Sr. João e estava ciente de toda a situação de doença que ele se encontrava, falava que
estava sozinho pra cumprir com essa responsabilidade, pois a família residia longe. Também relatava que tinha que assumir responsabilidades com
sua mulher e filhos, então precisava disponibilizar tempo para eles e trabalhar, por isso que algumas vezes se encontra ausente.

Como intervir diante desta situação Notificar ou não

CONCLUSÃO

Sabe-se que o conhecimento é uma ferramenta fundamental para a atuação comprometida com os projetos desenvolvidos por profissionais e
estagiários, neste trabalho realizado não foi diferente, pois o objetivo central foi capacitar os profissionais que estão atuando cotidianamente e que se
deparam com situações de violência e nem sempre conseguem ter uma leitura ampla do contexto que estão envolvidos os usuários do serviço. Assim
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foi de suma importância neste tempo, a realização do Projeto de Intervenção na instituição. As estagiárias contaram com um retorno positivo de toda
a equipe de assistentes sociais, bem como dos outros envolvidos no fórum.

Podemos dizer que pelo retorno e diálogo que foi travado no fórum a mensagem foi passada, que os profissionais envolvidos saíram com um
conhecimento diferenciado e/ ou aprimorado do que já possuíam. Essa troca de experiências de quem está na ponta da atuação profissional, que
presencia, lida com as comunidades e se deparam com situações de violência, para com os estudiosos que analisam e refletem a realidade, foi um
fator significante, um momento rico para aprofundar a análise dessas questões cotidianas na sociedade. O evento constituiu-se em um ganho para
esses profissionais e estudiosos, pois expuseram suas dúvidas, compartilharam conhecimento.

Ao serviço social da instituição esse fórum se constituiu em um momento para trabalhar a questão da violência em suas múltiplas formas de
expressão, de fato, foi um ganho dialogar novamente sobre tal tema. Conquista também para os usuários que poderão contar mais do que nunca com
profissionais que mesmo sendo ligados a área mais clínica, visarão também a questões sociais e analisarão todo um contexto para identificar e
notificar quando necessário, os casos suspeitos e confirmados de violência, possibilitando uma intervenção mais precisa e qualificada.

Diante de todo o exposto, o envolvimento do estudante com as questões e necessidades apresentadas pela instituição em que está estagiando é de
suma relevância, a fim de que ele analise as teorias estudadas junto com a realidade e seja um agente ativo neste processo, propondo “soluções”
para as problemáticas apresentadas e refletindo com seu supervisor de estágio e com os demais profissionais. E que o maior objetivo seja de garantia
de direitos para os próprios usuários do serviço, que cotidianamente apresentam situações que necessitam de intervenções qualificadas.
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